
reunião de empresas Lage enfçixon, na

tegida região dQ Estado,' o . bino io do trabalho e da energia:
" Imbitnba 8, agora, Orleus»
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, '," Os grandes planos economicos, importand� em com­
, plexidade de,,, pF�bJemas de acurada , sutileza; -jámais 'po�
"çlerão ser alinados ,pe10 diapasão emperrada! e, retarda-
do da rotina.

Bill�ac e�sh;lin�y.a dizer que �odo poder humano en­

, �?ptra o seu segredo, em ' dois' [atores s tempo e paciei.»
'Cla•• '. '" " . ,,".'

J Entret�rito, entre nós, .na moldura brasileira, Q êori�
,�elho conservador do, notavel realista de. «Eugéne Gran":
",deh seria a inação, ' o'

_ depauperamento, a morte, em

face, de .necessidades instantes", prementes; que não per�
mitem contemporizações, e, ;;;qu.e nunca transigirão com à

emoliencia das panac6as., ,

As perspectivas: novas, ra;gadas de' frente; em gol-Ad'
,

d' .. 111= r 111 11= II) '" �I S' �
pe certeiro de visão, encontram s�IYpre resistencia, aque- nte 0,$ Cal, sveres O esposo e A� ,._J II--" L I<'A\\.���A'"
'Ia resistencia tão finamente observada pelo velho Ana-

d f Ih
'

d'"
,

"tole, em uma de suas páginas, contémporaneas , de , to- OS iI OS, ii, ,esgr-açada mulher �'-----�das as épocas e de. todas, as.gerações, No cenario aber-
Ih I

'

\ ESPERANÇA f I bl' d
d ,

" garg-=-,;:t 1,',0eubremente � ,A'f/;
" ,

é o aro su:"lme o ma-

III\ANTZIG' id d
.

to Os n,05SOS imperativos economicos, 05 lados empol- g g W.� w � '"n �� � � h I d LJ
e uma Cl a e

d f d is vd desenvolvi ,�

= nn erro, que smgra o. revo to oceano a,
'

que tem apenas urna po�gantes as questões: un amentais e: esenvo vimento (j: �� � 11ft ist
'

-

pulação de 408;000 habitantes
,

de progresso são focalizad@s sob dois prismas: 'a anda- A ,espant�sa tragedBa ocorrida num � � eXI,S �c�dá, sc�' a. esperaüça, é uma noi- e nenhuma outra do mundo a

.

cia e a certeza, tangidos esses sentimentos por alta. ce municinio do Parané te sem luar, u.na floresta "seql harmonias, iguala em importancia,
'

, .superior compreensão de solidariedade humana, ft'!',
h h I N d Está lia margem esquerda

, , ,
'

.. �', um nin ° sem c i reios, - G vórtice as contingen- do braço oeste do Vístula, a
.ÓrÓ.

* * * I ' 1\s emboscadas do destino, se da tragedià : No caminho;
.

cias humanas,,· o espirito vacila desesperado, e 4 milhas do colfo de Dantzig,-,
.

Visitando, ha .di'as, eom alguns amigos, a, obra 'd'lh" d d f 1
I!>

• que constróe arma I as em paI e mãe encontram, morto, per e-se nas trevas 'caliginosas o termo ina, que que fica 'no Mar Baltico. De
grandiosa que 9 consorcio .de empresas Henrique l_:a� todas as encruzilhadas sombrias o filho mais velho, que íôra 'é o suicidio.· sua população, 96 por cento

, ge realiza em Orleans; cinde �e está-construindo, ás mâr- da vida, raramente se têm ma- vitimado por um galho de ar-, O homem,' que crê, na-o são' alemães. A cidade cobre
" 'f d d "I descer / foge á existencia,

gens do Tubarão, uma usina elétrica capaz de 'forne� m esta o
.

e maneira tão crue vare que' espencara no ins-] uma região de 754 milhas qu_a�
d

como na sucessão de desas- tante de' sua passagem! o. p0rque "a crença redime> pela esperança e salva dradas, sendo mais ou' menos 3, cer energia a to, a a região, suI,
.

repetí, mais . o,u me- , "

d I' 1 b 1 I f'tres que constmnram a o o- farao [une re é carregaao aos pe a' e. quartos do tamanhó"da Ilha
nos, a' sintese acima ao diretor desses trabalhos, joven e rosa tragedia que' vem de se'ombros do pai. Vergados ao O caminheiro que enceta Q jornadear -da vida, de Rodes, com dois terços da
esforçado engenheiro catarinense - ao 'dr. Schmidthau� denseiliolar num recanto 'lon� pêso da angustia, os ,dois in- muito embora magôe os pés nas urzes do -ca'mi� população dêsse Estado, segun�
s,en. 'ginquo do Estado do Pa'ràná. felizes q,minham para o lar, í do os dados obtidos da Socie�

, , O d d f l'd A' d d nho, ,deve leva�lo ava��te, com r,esignarão e com ré,
O que se vai efetivando, no visinho e fJlturosp n:iu� enca eamento e ata! a- 'trage ia ain a não ,se en- .:1 dade Nacional de Geografica.

d b d
des que nó prazo de um dia cerrara, Eis que chegadas á

.

O suicida, é, pois, um náufrago da' esperan� Desde o ano de 997 da era

�hicipio, é, u� '.grito dde coragedm edde adu açiab,' l,ati da' em puseram em ruinas um lar flo- casa, as duas criatUJ;:as depa� ,ça, que não encontra, siquer, uma, jarigada de cristã, foi uma importante ci�
c elO no cetIcIsmo os que ,uvi am o" tra a ho Jna� recente,;e felíz, pele refinamen- ram com o complemento cruel salvamento.

'

, dade, nada se sabendo, en�
- mico daqueles que não esmorecem, ante a apáti� am� to de sua crueldade, nos indu- do drama horrível: o filhinho JOÃO -DE ,OUVEIR,A tretanto, a seu respeito, antes

, biente. zero a' pensar numa daquelas mais moço, que fi�árll aban� ! ;;1
'

� dessa época.
Eis; nitidamente, o caso de' Henrique Lage,' em

terri-,;:eis anat9matizações do donado no berço, no quintal, @], ",
o No tempo da colonização

destino contra certas existen� fôra devorado pelôs pQrcós! :xxnuXUUXX%XXIXX:n::n::n:xu:n::xxxxn:u::u:ux; dos teutos na costa do Baltl'co,Santa,Catarina.' , I.
; ,

• Cu1s'. "

" Um I'eroz ,c]lcárniçamento da

() 'I� J'.'gf' � 1'1'"\ � IL () prinçi-palmpnte no seculo 13,A usina de Orleáns virá indUstrializar um nucléo' NARREMOS OS FATOS fatalidade, leva o' pobre pai �,
'

..LJ {'l/A� , i.JA�. ,� Dantzig foi uma' das quatro
agricola excelente, servindo a vastissÍml região; em um

Em ,Marrecas, distrito de ao desespero absoluto, E lan- . mais notaveis cidades da Li�
raio que abtange a zona maÍs fertil do ,Estado -, o Guarapuava. no E�tado ,do Pil� çando mão de ,Um revolver, O �scandalo do cambio mentos. Ora, quem deve e está ga Hanseatica, que pretendia'
vale do Tubarãe, terras ,de aluvião, em quasi totalida-i raná, vivia, na serenidade das; ele rebenta os miolos 'com negro, que reQentou numa opor� atrazado nas suas prestaçõé�, proteger mutuamente essas qua�

I 'd h d Ih d I I uma bala. tunl'dade crl'ada pelo diabo,- si tem recursos, pre::i�a pagar t' 'd d t
.

,de, a ém e se ac ar e pronto apare a a, pe à ener� existencial simp es, um casal »d
'II,

'd
ro CI a es en re SI.

de lavradores. ' E a mãe desgraçada, per,-c eomenta a «Folha da Manhã, essas prestaçi'íes, immum (') Em 1455 desligou-se desse
gi"a eletrica, a atender aos reclamos que poss,am partir N I f 1 'd' "f' � d dA' t d de São Paulo', - foi um gol� 'quanto passivei o atrazo.- Não 'pacto"e submete.u�se a' Polonl'a

b f f d d 1 o ar e iz, q,uatro VI aSI� ,som Ic�çao a or, �spe ro e

das zonas car oni eras, em ranco ê animá ar é'senvo -

nhas jovens, quatro filhinhos a'ngusha, 'sente 'vacIlar-lhe 9 pe mortal para os cÍ"ééiitos. da é licito ao devedor prevalecer� de quem ficou dependendo
. viinento. robustos davam aos pais 'ale- cerebr?, perante tão espantosa República nova, que, l,1:ão ou- se de, uma situação criada por depois, assibl como da Prussia

O consorcio Henrique Lage não realiza trabalho gria santa que ajuda a enfren� trag,e�la. "Ante os
.

cadaveres sava prometer progressos' po- 'sua culpa para arrematar por Ocidental com o Tratado de
fI I d d b d d f Ih d' lI'tl'COS, mas tel'm'av,a em afir�" dez réis de mel coado os ti· 'P "d' T p'

que, de momento, se re ila nos arraiais e eva os . o. em tar a vi a., os I' as e' o espOSQ, os se- az e orno orem, mesmo
< ,

d d b d d Um dl'a,','pore'rn... res qU,e m,ais amava, vida, de mar a regeneração nacional. tulos da, sua divida. Do' con!. sob o poder da Polonia, eracoletivo. Parecerá; sem úvi a,
-

aos o 'serva ores e vi, Q d 'd
" " ,

h
'

0, lavrador seguira para a sua Vida, ela gargalha lugu� uan' o se eIl)onstrava a m� trano, < o Cll'mm o estana tra� uma cidade livre. '

são restrita, tarefa suntqária, tudo quanto se', faz�, na
roça, a e�trair, da terrii o aiic. bremente. capacidade politica e a ine� çado: todos os governos re- Em 1793 caiu em' poder

grande usina que, até o fim do ano, surgirá" ás margens menta seu e, dos sêres amados.. " Endoidecera I ficiencia administrativa do's es� ,tardariam a solução dos' seus' da Prussia, sendo invadida por
do Tubarão, em, .grqndios'a (lfirFIl,ação de c�r�g�lP e' de , A �spósa entregava-se aos

",
*. *

tadistas revolucionarias, eles compromissos e depois, apro- Napoleão' Bonaparte em 1807
,

Z b I' Ih O I
'
- a' fa'zeres domestl·cos. '

* enfunavam o papo' e res'prm- veitando�se d<J descreditc daí e ainda nesse tempo conside�
progr,esso. ona po re" jCO oma ve a,

'
, r eans nao d d' d

'

I De repente, estranhando o
Esta a espantosa trage, ia diam, do alto a sua supeno- ecorrente, correnam a resga� rada livre, embora governadacompensará a' tão vu tuosos, gastos: entretánto, a comu- b d d I 'd d S

'

t'
'

I
'

't E d f F
.

chi)ro persist�nte qe dois' dos que sea a e suce er no on- ri a €: -« eJa; mas. ao me- a- os por vias ravessas, por um governa ar rancês. OI
na sulina é, no caso, méro acidente. filhinhos menores, a mãe acor� giquo municipio de Cuarapua� nos, temos as mãôs limpas!» onde as garantias dos credo- libertàda' de novo do, poder

Compreendeu 'muito bem e'5se ,grupo de homens reaatende�lo,percebendoque va, Ante, a sua, horrorosa Já ess� resposta hamuitoque res,emsemelhantescondições� da Prussia em 1814, ficando

,inteligentes, entre os quais se sobrbsáem, as realizaçõe� morri1riri, ambos, Vitimados grandeza, a nossa compreen- perdera !i sua autoridade, por- Por outro lado, qual era o então como Capital da Prus�

d L
,', 'd d d"

" '

d t' r por mordida de cobra. Era o
são se obscurece, su(-o.cam-se que, governos ao mesmo tem� processo dessa transação" que sia ou Germania até o rompi�

,
e age,.a ImperIOSa necessl a e e se ln us na Izar,

inic, io da tragedia., Desespera� às veleidades de quaisquer po revolucionarias e corruptos, em si já não se justificaria di� menta da Grande Guerra.
no 'sul, a nossa produrão �aricola. . ',,' ,', 'd f'I f' b', l' ' d' t 't d t 'b I �

:I o: da, 'n:a angustia do!ótôSa dei conSl eraç'ões ! aso Icas e a- nos os connecemos, e per o, an e e um, fi una severo r A Liga das Nações resta-
E' que, anos a fio, pelos graficos assustadores .. cila, ocorrido, a mãe aflita envia anaIs. ,

infelizmente. Contud,ó, a 'ela As 200.000 caixas de banha beleceti-a de novo, como Estaw
"superprodução, circunstancia fiüalm!,!nte çecisiva, por mui� filho mais �elh9 pára chamar Só é possivel estarrece:r €. se apeg�vam, sem outra defe. riograndenses puderam &air do e 'cidade independent�,
to tempo ain�a, ,do desinteresse dos mercados consumi� o esposo. Passam-se longas e calar. sa, os mes�ias fracassados. A com isenção das ,terriveis for- dando�lhe os fôros de cidade
d' d '

.

I ., -
.

I' d' terriveis, h,oras. Nem pai, netij (Da "Noticia», Joinvile) República velha eril a imora- malid�des cambiais que regu� SUlssa.ores, a pro ução agrIco a, 51 nao especla Iza a,
.

ou,
, lidade; a moralidade eni a Iam o nosso comercio de ex�

il)dustrializada, continuará sem 'Preço compensador, sem filqo r:��ressam. , :xx:u:ux:nn:z:u:xuxu República nova. E' vem' a fu- 'portação. Ao passo que' não n:xxx%:nxtcxmxxxn:xu
,

, Quasl louca de desespero, .

d f ddespertar ,van��g€m na procura •.
, ,';: '

, .. a illfel,iz mulher pàrte por sua ro, quando se cuida de ,per- sal uma saca e ca é o por� Leiam o «Correiei do Su!».

A_ reuma? de e�presas Lage enfen��u, n� maIS TIl vez em busca do espi)so e em
r �Dr.J'OÃQ de�lRA""'i,' petuar 0,5 mlOsmos' homens no to de Santos, sem que a res-

mnn:::xXXXx:nXXXXXX:
ca e desp�oteglda regIão do Estado, o bm?mlo do tra� companhia deste, que de na� 1# -')l\l>VO�110 - poder, esse fétido tumor ... pectiva cambial seja entregue,

,

I b' b O I d b' I D Ncn',' 1-01 c'a "JO{J' ,.�; Todos os regl'mes e' todos comp'ulsoriamente e a ,vil pre- tre os govern'antes do dia, mes-bilha e da energia:, m ItU a e, agora,· r eans. ,8 s,a la, retorna ao ar; e�',' 1'1" ln. '"! ," '"

B d B I b,

I I d f L.. m es e <0/1/l'1J> ...s os governos' estão sujeitos a ço; ao anca, o raSl, a .a� mo porque faltam provas e não
Nessa fórmula,' cabem, entre nós, tod�s as so �ões lDela�se, então, a segun a, a'

escandalos, pois que, indepen� �ha' �eve perrIllssão para VIa- acreditamos quealg:.;m dia elas
'eConorillcas. '

. ,xxx,xxxixxx,xxXX%xtxXxxt,%:c:u:r.:;uxxp:,xxxx:u:xx:.qJ dente deles, os pimtas existem Jar lIvremente, reclamando-.se venham a ser devidamente apu�
Lembro�me de que, por :volta de ,1923, ,quando

() 'C I' R" I
e agem. Note�se; por,em, que a dos seus exportador�s apen�s radas. O que é fato é que os

,

"

'

d
.

I - d H i· u Lage na rios I'
.:

I·V." ,e o "� milg' .D_OSO· base dos negocias de Cassio que prestassem conta,s ,depOIs' acontecimentos feriram de mor�

'"se", cogItou a me usao
.

o sr." t;n� q., ,e", " " '"

� ,

,,, ",," d' I d d I.

di' f cl I já não era rigorosamente ho- as sUas transações � tlma as, te a reputação a revo ução e

"lia. �epresentaçãO fe era, com � ,s,acn lCI,O _�,r um' p� Itlco "

,

"

"

",

nesta: Em que consistiam eles? Houve aí uma. de,plgualdade das forças que mantiveram
,!?J}l�aIJ.te, alguem, ,em roda o!la� eu f!le' enco��ra�a e��" E,' r�gra. quasi iín'ífoi�e le� mie i�regularmente, casa-se no Nisto: � Estado do Rio Gran- dolorosa, em favor do Rio contratos com o "scroc». Não
,\tão, na, �ala de direçãO' da I«Tnbuna», dO"Rlo, fez sen� c �lSlar-se,C"no BraSIl, fa- religioso; em. primeiro lugar, de exportaria 200,QOO caixas Grande 'd? .SI11, contra os E�" haverá como gaivaniza-Ia, de-
: .' . ., ,

'

',. o '" zendo abstração das' popula� por sér, em geral, um crente, de banha para' co� o seu pro- tados cafeel�os, e essa qe$�� pois desse tremendo choque,(Continua., na 2a. pagina}, ". ções do interior.
'

.menos difícil do que, ser en .. duto em dinheiro resgatar ti. gualdade fOI, duram,ente pum-, Culpados e inocentes. a opi�
! :XxxxxixxnxxxxxxxXJ:xx:xxxxxxxt�"xxx:r:.xnxx'nx, .

A instituição do casàment� tendido em l€is; em segundo tulos da divida estadual que da pelo destmo. nião pública os vê todos sal�
éivil fornece uma prova frisan- lugar, porque frequentemente se' encontravam desvaloriza,dos ,Finalmente, como pi)de Cos- picados de lama. Os habitós de

, te d€ssa verdade. o padre o busca para casa-lo pela impontualidade nos paga- SIO operar em tão lar�a esca� difamação criados pela Repú�
Se a totalidade do povo ou fazer que regularize peran- uxxx,;uxxxxxxxxxxxxxi' Ia e pÇf I:razos tã;) dIlatados, bliea nova, desde a campanha

brasileiro fosse suficiente ins� te a igreja a sua união; - co- sem que nmguem pensasse em liberal até a instituição da jus�
truida,' toda gente; por tqda menta o "Diario Carioca». outro; e s'ó assim poderemos coibir as suas suspeitissimas" tiça revolucionaria, voltam�se

N
'

dR"� d"
'

f' -I' b ',J. b p'ar,te, se casaria no civil. Mas
'

Ora, o essencial é que se defender, dentro de uma' or- as suas criminosas atividades?
.

agora contra ela, irremediavel-oticjas o lO Izem que· 01 é a orauo e su "\
,

, "" '..

I o 'tei)r da' instrução entre, as com�ata a mancebia e se res- ganização social sadia, a de- POIs não ha uma fiscalização mente. E os homens, que pre-:-e't,l'do ao' estudo do chefe ',do govên'lo p'roVlsoflo, pe o
d

-

d d f I' b'
, � A " I" d I I,ül

, capitais e cidades mais adean� guareJe a ignidade da fami- C;l encia a ami la, com a cam larla � propna po ICUl ten <,ram e evar-se, 'não pe as

Ministetio da Educação, o decreto dispon,do sôbre novo, tadas do int�rior e ali burgos lia. Assim, se o casamento re� boa fo.rmação dos lares e a não deveria ter desconfiado suas próprias virtudes, ma� pelo
processo de exames nos curso,s, secund.arios.;, . longiquos; �ue se perdem, na ligiosõ atinge -mais facilmente legitimidade da prole. desse nababo pródigo, que rebaixamento sistematico dos
"

.

O projeto é da autoria da Sl:lpermtendencla do,En� brenha impervia e .nas mar- esse objetivo, CU!l\pre ao Es; Só aplausos merece, 'pois, ainda outro dia exercia mo- adversarias, verificam agora

f
.

d I C Ih N' I d Ed gens semídesertas dos rios dis� tado prestigia-lo, sem preJ'uizo pelo seu acêrto, pela �ua alta destas f�nções como agente da que, em v�z de sanear, em�
I::no, e ,OI aprova o pe o onse o aCIO'na', e, uca-
",,,. tantes, oferece uma diferencia- da lei ciül, de modo a pro, e patriotica conveniencia, a justiça revolucionaria, fazendo pestaram o ambiente.
,ção. Estnhelece duas épbcas de provas parCIaIS �o ano

ção sensivelmente parecida com duiir todos o� efeitos do ca- emenda vitoriosa na Conôtitu- sindicancias contra 05 outros O escandalo Cassio é um

letivo, �s.ep,do uma em julho e outra em novembro, e per�' a do dia e da noite.
.

sarnento civiÍ. inte, alterando, na Carta ba- ladrões, os «ladrões carcomi- dobre de finados, Passam es�

'�ite, a 'promoção por média' aos estudantes: "c�ia
.

conta Resultado: o br�sileiro des"\ Este permanece, mas o Es- sica, a legislação sôbre o ca� ,dos»? ' quifes. Ha uma herança a ler

de :ane seja superior a 5O 010' em ca,da. dlclpÍlna.. sas 'paragens, quando nã� se tado, rec(;lnh?Ce a, vlllidade do. sarnento. • �ão aCUSamos ninguem, en�' disputada.••
,

I <. '
I.

Direção-Comercial:
J.� MARCONDES, CABRAL
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•
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•
•
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Dantzig, a cidade
unica ,do mundo

Os ,exames no ensino secundà.rio·
Já.'se acha elal}or�do o decreto
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2 CORREto DO SUL
'7'

Ressurrexif
Govêrno 'do

=================

do

Será Estado quer .contre-que o
coniinuaçãa da la. págino

lagunense?os anseios povo
=================<========tir a falta de serviços partidario.s que autorizassem a co­

locação do. sr. Lage em tão. elevado. posto, Surgiu, nes-
"

sa róda, a voz autorizada do então. prócer I.ercilista,
sr. Jóe Colaço, secretario. de govêrno, e que, -- diga­
se de passagem. - sempre se desinteressára do assunto,
tratado. á revelia e sem o. consentimento. de Henrique:

- O Lage tem uma esplendida platalórma, tem

um pro.grama já realizado em Santa Catarina: é lmbi­
tuba.

O consorcio que transformará Orleans na capital
da energia elétrica, pelas bases grandiosas em que' está
sendo. lançada a usina, cuja visita me entusiasmou, de
ha muito. 'se capacitara do. principio. fulminador dos egois­
mos sem horizontes, preconizado. pelo.s,modernos econo­

mistas, de que, na ordem económica, a direção. dada
ás Iorças da .natureza, o. trabalho, a inteligencia, o. ca­

pital, tudo. quanto. representa produção, sob os seus

mais variados aspétos, dimana do homem e, a ele -volve,

Lage, o. animador po.r excelencia de. seu grupo.
de empresas, apoiado estritamente em principies de va-

.

16r, de organização técnica e
. económica, de industriali­

zação. e nacionalização da produção, e consequente dis­

tribuição. de riquezas, vai dotar o. sul-catarinense de uma

obra gigantesca, em face do. panorama econo.mico..
. São. assim os gestos de coragem e de fé, traça­

dos : em virtude de larga e ampla projeção eco.nemico.­
social, em elevada missão civilizadora, aperfeiçoando e

incentivando as fontes de riqueza, dando-lhes valores
dominantes, como reflexo. de trabalho. fecundo, inteligen­
te e honesto,

Enco.ntro.-me ainda sob a impressão. de tudo. quan-
-to vi, ouvi e observei, na visita a que me refiro, e de
onde trago. a velha reafirmação, nascida em meu espiri­
to, e' escoimada de exagêro. e de lisonja, que co.m meia

duzja de ho.mens da têmpera, do. dinamismo. e da sur­

peendente visão do sr. Henrique Lage; no. trato das
cousas públicas, o. Brasil, descrente, sono.lento; <::ético,
dispersando. sua força e· sua mo.cidade, espraiaria o. seu,

alto. o.lhar liquido e gritaria ao.s outro.s países,' pulmões
plenes:

Não é inconstitucional a cobrança,' :'por
parte do �Estado, do imposto sôbre

Industrias, 'e Profissionais"
Domingo passado, nesta mesma página, msenmos

Govêrno do Estado, não sa- uma sentença: pela qual o' dI'� Alfredo von Tro.mpowsky,bemos porque conveniencia, d f d F d FI I h Ivai contrariar a vontade- do juiz os eitos a azen a, em orianopo is, tin a jul-
povo lagunense, opinando co- gado inconstitucional �. cobrança, pPJ parte do. Estado., do
mo local adequado para! a imposto sôbre industrias e profissões,
construção do majestoso edi- A sentença. exarada no executivo fiscal movida
íicio dos correios e telegràf�à

, pela Fazenda Estadual contra os advogados drs. Gil Cós..
um terreno de propriedade Cid C O Id B I V Af' V

'

particular, situado' numa rua
ta. I ampos.. sva o u cão iana, onso v an-

estreita, retirada, que nada tem derlei Junior e outros, havia subido, ao Superior Tribu ..

de central. ' nal de Justiça, em virtude. de agravo.
Seriamente. Não acredita- . O desembargador dr. Urbano Mulér Sales ',emitiu.

mos que tal novidade tenha como procurador geral do. Estada, longo, e brilhante 'pa"fundamento. Por que I8Cl'ifi:' f d d
�

d
'

car o embelezamento da Lona
recer, un amentan o. a sua 'opinãe contrária á ecisão

comercial da cidade, donde, de primeira instancia. Julgando finalmente, o. Superior
além do público, auferirá lu- Tribunal proferiu notavel acórdão, de .que 'foi . relator
cros o

.

tesouro
. municipal.�. o desembargador dr. Salvio Gonzaga, dando provimen­

ConstrUir, o Palacic Farrou!?l- to. ao. agravo. para reformar a decisão. do juiz dos Fei..
lha numa rua sem aperencia d ' F dE' d d f'

.

t ti I lt' tos a . azen a. m virtu e, portanto, o. que OI una ..
em er,reno par ICU ar, a a .

.

. d '

mente ?neroso, para o. govêr- nlI�emente �cord.ad� . p�lo.s �esembargado�es .

a nossa

no, sera não so uma indeco- mais alta côrte judiciaria, pode o Estado efetivar a co ..

rosidade na preferencia, c,?m.o brança do. imposto sôbre industrias e profissões, por ter I

lima �fronta ItQper�oavel fi li- sido, a mesma, julgada. constitucional.berahdade dos habitantes des- '

ta «mui heroica e legendaria
Laguna".

1
A enalise qumnca e a experiencia d� seculos

..,
demonstram insofismavelmênte que o FARELO DE

't

ARROZ é a substancia que contem VITAMINA
em proporções mais elevadas que qualquer outro

; alimento; por isto)é preferido para criação e engorda,
de PORCOS - CAVALOS DE' TRATO -

! VACAS DE LEITE -- MUARES DE TRABA­
LHO - Criação e engorda de>GALINHAS, etc. _'

Proeurem ·na oficina «BIANQUINI», nesta i,

I cidade, 'que encontram em quantidade e por preçoInaugurou-se, quinta�feira á Vicente de P.aulo. Inexperi- comiea dos diversos numer-os, a razoavel.
-

neite, .no 'salão nobre do pre- entes, eles se dirioiram á Ir- senhorita Maria da Gloria 'M. -. .

.

d·' d V·· C R I
D '

• • l.Â..Â. .Â.A: ",lO os Icentmps, o entro mão osa ia, a providencia dos Sales, ArqUImedes Mangul- �7�T�."""�,,
Ressurgi I Popular Frederico Ozanam, desgraçados de Paris, que,orga- lhote, JOãO Luiz Carpes ,e Noé

_, . ...:....._"._.,_.,_ .._"._.,_.,_":.__"..,...._n_,l_.._ ••_ .._ ••_ .•_._'" destinlado :aolaperfleiçdoamento 'nEizo� o lado material dá obra. Pais de Faria, que seuberam
mora é mte ectua os. \seus' VIU-se então - espetaculo manter a assistencia em Cans-

associados., inaudito para a época _ os tante' hilaridade.
A fundação de tal centre jovens prodigalizando seu de- Contribuiu bastante para o

veiu, de fato, preencher uma votamento aos humildés, aos exito da festa a orquestra «Da
lacuna. Temos, aqui, vários .desherdadoll e levando a re- Pontinha", que além dçs acom­

clubes dansant�s, várias asso- ?utos os mais. infectos, 'con- panhamentos executados cpm
ciações recreativas e vários Juntamente com.a esmola, as maestria, preencheu os inter­
dub,es esportivos, principal- consolações que brotam da al� vaias com um agradavel re-

mente de futebol. Estamos, ma ,cristã.
'

pértorio.
neste parti'cular, tão adianta- Essas paSSi1-gens da vida de Ao ferminarmos esta,s li,nhas,

, dos, que já algueai, definindo Frederico Ozanam, foram evo- leva,mos as nossas felicitações
�::::::::::::::::::::::::z�::::::::::::::::::::::::::::::z:z::::::::::::::::::::::::::::::�::::::::z:::::::::::::::::::::::� a nossa P\liXãO pela «pelota», cadas pelo dr: JOãO de Oli� aos fundadores do Centro'

De Sa- o t::t
raz RAID

"

s.erviu-se, d�sta .frase. expressi- veira, no seu discurso de ioau- Popular Frederico Ozanam,
U

S t B
'

A"
va:- «A ,ntelIgencla, agora, guração. E discorreu ainda o pelo exito da noitada de arte

an os - uenos. Ires -já onão resid� !tO cérebro, pas- orador s$bre 'outros a.ssuntoB, que nos proporcionou � faze-
'0 «Riachuelo Futebol Clu- , IDos. bravos. «rowers" pau� sou para: 05 pes»... terminando s.ob uma vibra,ção mos votos pe a consta-nte pros-belO reiniciou seus treinos, e d 1 ·d d d

.

listas que empreendem a- au. E' isso mesmo. Enquanto e pa mas. 'pen a e a aSSOCiação recem-

para mais animar seus jogadcr. 1
'

'
. .

d
d··

. daciosa travessia Santos-Bue- não se cu tiva o intelecto, cul- Passou-se, então, á prirr,ei-. maugura a.
tes, a uetofla ,-negocIou com I d C

.

d S I
.

e «Parobense:o um encontrei' nos Aires, recebeu o sr. Tar- tiva-se a igeireza os pés. Não ra parte do programa, com a
«orrelO ou», que re-

amistoso no dia tres do cor- quinio �ainha o seguinte tele- se trata de saber qual o me- "ouverture», pela orquestra de cebeu gentil convite para a

grama: lhor estudante, mas sim qual corda «Da Pontinha», ' sob a
festa, fez-se representar por

rente. Iniciado o j0g0, todo o Ih d d d
d R'b Araranguá, 3 ---'- Tarquinio o me o� jdga or. . .

'

regencia dos musicistas Tales um os seus re atores.
povo e I eirão, que con-

B
.

h L' eh O C t P I F d UI" I B d
- ..- .._.-.,_.-"-._.._-

tava com a derrota de seu qua-
aIO a, aguna. egamO$ 'en ro opu ar re e- Issea,' nacio ran I e Ma-

com Deus, onze horas remo. ri:::o Ozanam, iniciàtiva de al- nueI Bellsa. ...b.\)t'1�dro, reanimou-se, pois os me- I· I ft�i:D.R�,Lninos do Ribeirão não se ti- Rocha e Andrade". guns cato ICOS agunenses, co; Depois,_ sob a direçã,o ce- Iõ�lõli'

nham esquecido de todo do Do clube" de Regatas «Ta- mo Luiz Severino, Antonio nica do nosso apreciado cole-
futeb61. miarú»" �o qual pertencem os Medeiros; ,Remor e outros, ga de imprensa, JOãO Rodol- INSONIAS
E com poucos esforços, con- dois intrepidos «raidmen», o sob a in�piração do distinto e fo Gomes, realizou"se a se­

seguiu derrotar o «Parobense» «Almir,ante Lamego" recebeu vírdtuosoB vigario da paroquia, gunda parte, 'com a comedia
pela contagem de 3xO, muito o seguinte 'despacho: pa re ernardo Felipe, apar- em um ato, «A Solteirona».
embora os jogadores. do Pa- "Santos, 4 - Clube Regatas ta-se dessa finalidade de ca- Hilariante comedia em que
robé <;llegassem faltar �conheci- «Almir�nte Lamego", Laguna. ratler material, e consagra-se á figuraram, como persqnagens,
mentos ao juiz, que arbitrou o

Sensibilizados <ltenciosos tele- cu tura moral e intelectual � as senhoritas Maria Remar,
jogo, tendo este terminado dez gramas clube amigo, referen- nossa mocidade. Zuleima Manguilhote, Marina
minutos antes do tempo oficial, cias elogiosos remadores pau� O centro di.põe de, uma Gome. de Carvalho, Maria da
por vontade dos' «Parobên- listas Rocha e Andrade, cujo conforta�el sala de leitura, on- Gloria Sales e o menino Al­
ses». Breve se pretende ,cha- desprendimento simultaneo, in- de ,ha livros escolhidos, revis- feu Medeiros. Todos ·se bou­
mar um clube de Laguna pa- quebrantavel fôrça d� vontade, tas e jornais, oferecendo" as- ,veram bem no desempenho de
ra jogar aqui em Ribeirão.' inabalavel fé dizem' bem alto sim, um ambiente de calma e seus papeis.

São Braz, 7-6.934 do valor esportivo de SãO Pau- de meditação. Promete, tam- .

Em s�guida, ria terceira par-
e

lo, perfeito ac$rdo tradições bem, o centro; proporcionar te, foi levado á cena um áto va-O orrespondente bandeirantes, cumprimos honro- aos socios todas as diversôes, riado, constando de canções.nD%XX'XXXXXXXXXXXXXXJ so dever apresentar �inceros que concorrerem para o aper- monologos, sambas etc., emagradecimentos, juntamente feiçoamento mo�al e intelectual que tomaram part� as sellho­abraços, sintetizando l.Iatisfação de cada um. ritas Alice DuaÍte, Zuleimafeliz ensejo estreitar laços A festa de inauguraçãO, ini- Manguilhote, Glória Machadoamizade que devem aproximar ciada ás 8 horas da, noite de Sales, Helena Martins, Cons­brasileiros, visando elevação 7, esteve hrilhantemente cOD- tancia Freitas, Rosinha Salo­
nome nossa Patria: Diretoria corr�da. A sala estava literal- mão, os jovens Aurelio Grot,clube Regatas Tumiarú».' mente cheia.

" Nei Varela e os interessantes
nnunnnnnuux Introduzido p�lo vigario, o meninos Edio Mendonça e

dr. João de Oliveira deu en- Dion� Batista Neto. Todos os
trada no 'palco, iniciando

_

a números foram cantados com
sua palestra inaugural. Dis- muita expressão, a contento
cor,reu s$bre a vida e obra de gc::ral da assistencia'.
Frederico Ozanam, que, como Substituidos os cenarios, foi
filho, esposo, pai e cidadão, representada, na quarta e últi­
foi, invariavelmente, um for- ma· parte, a interessante ceme-'
midavel exemplo de virtudes dia em 2 átos: «A Sorte

LACTARGIL e'de,fé cristã. Fundador dai Grande», tendo como inter­., -, Conferencias de São Vicente pretes, as senhoritas, Constan­
de Paulo, ainda como estudan- cia Freitas, Maria Remor e

, .. ,., te. de Dire}to, Ozanam sempre os srs. Arquimedes Mangui­Especifico InfanUl .�ntendeu que ,o. laço mais for- lhote, João Luiz Carpe�, Fran­
VUamlnoso' e sem', te, o.prin;ipio da amizade ver- cisco Pestana, Alvaro Sebolt,

dadelra, e a caridade ... e o Werner Hering, Jo�o Barreto,
alcool alimento da caridade são as, Valdemiro Leite e Noé Pais

,bôas obras. Socorramos, portan- de FaTia.
ltesuIta�os seguros to,. o nO,s�Q pr�ximo. t; ponha- Essa parte, como as demais

mos a .nossa fe s.ob a proteção, do programa, foi desempenha­da candade., FOI com este le- do com correção e �jocosidade,
ma, q�e Ozanam e seus coIe- merecendo constantes aplausos

'j gas,
OitO estudantes ao todo, da platéia."""'="'- ,f�ndaram a .o�ieda<!e dé São Salientarani�sei Dá parte

Não faz �uite tempo!�quan-ldo o Geverno da União so­

licitou dêste municipio a doa­
ção de um terreno central para
a localização do futuro Pala­
cio Farroupilha. o sr. Prefei­
to ProvisGrio, num gesto apre­
ciavel, quís ouvir a opinião
sensata da imprensa lagunen­
se, que é o porta-voz dos an­

seios populares. E ouviu-a, ,

mesmo, antes de se pronun- I
'

ciar definitivamente
.

sôbre .o

magno assunto.
,

, Tanto a imprensa, como o

povo em geral, foi. unani-.
""!'!"�����::��=�

me na sua apreciação. Dois
.­

únicos locais se prestam mag-
. O sr, firistiliano 'Ramos

nificamente para a construção nicipio, o sr, Prefeito mandou
do importante edificio come- fazer o l�và�tamento da plan­
morativo r. Praça Conselheiro ta do. referido terreno 'da Rua
Mafra, ou o grande trecho Gustavo Richard, acompanha­
devoluto que faz frente á rua' da de um projéto de locali­
Gustavo Richard. zação de três quadras, divi-

Como li maioria opinasse -di��s em pequenos lotes, para
por êste último, que, realmente, edificações futuras,
não s6 trará vantagens de or- Enfim, um magnifico' pro­
dem estética, mas também be- jeto de embelezamento urbano.
neficios .'incalcuIaveis de ordem Corre, agora, pela cidade,
econormca para o nosso mu- a noticia alarmante de que o Leiam o «Correio do Sul>

c o POPULAR
Fred

iii

rico Ozanam

GADO

ATENÇAO

o Govêrno Provisorio baixou um decreto' de
indulto, que abrange muitos delinquentes ,

,
O Go.vêrno ditatorial da Republica vem de bãi ..

xár um decreto, publicad<? antem-ontem, !lo. ,Rio., pelo"
qual ficam indultado.s to.do.s os Idelinqu�ntes primarios, já
co.ndenados· ou pro.cessadós lio.s

'

seguintes' artigós' da' ,�,

Conso.lidação das Leis Penajs:'. .

124 - Resistencia á execução de ordens legais� ,

1 34 - Desacato e desobediencia ás autoridades.
303 - Lesões co.rporais,', de carater leve;
306 - Lesões por. imprudencia, negligencia o.u

impericia, etc.

307 - Uso. de armas proibidas.
A no.ticia nos fo.i transm'l·t·'l·da, do. 'R' IlO,. pe o ,nosso

distinto patricio dr. Francisco. Galo.ti,ern carta telegrafica
nacional.

.

. Fáleceu O
-

p;oF�ssdr -,

,

Miguel. CoutoDe ordem do sr. Delegado
0II1�'__'II-.II_'-"'_1I1_III1�nll_U_"" Fiscal;- torno publico para co ..

nhecimento dos interessados,
, /X "T"PPe._G-RA-'::'//)( que e sr. Tarquinio Bainhare-

//�.r.I.�I••e S.L""
quereu em petição de 16 de

ExécuJ-o.. trahalhoi co- Maio de 1932, o aforamento
me.rcío..;./' potra. todo o

perpetuo de um terreno acres-./'lI! % p.rra do'. cido de marinha, situado' no
lI_n_._IIII_II_'._"_N__••__ lugar denominado' Campo-de ... xxxxxxxXxjxxXxxxXlxxx'

Agradecimento F6ra, cidade de Laguna, me­

dindo 40 metros de frente e
Antonio Batista Pereira, n de fundos, confront�ndoManuel Cabral e seus filhi� pelo norte com terrenos devo­

nhos, Pantila Batista, Nilza lutes; ao sul com a rua Rio
Batista, Elza Batista, José Ri- Grande do Sul; a leste tom
cardo Soares, Carlos Pinto e a tua Anita Garibaldi e ao
Gelson Pimentel, pai, marido, oeste rua CampQ-de-F6ra; ten­filhos, irmão� e cunhados, ain- do sido ouvidas todas as re­
da dolorosamente ,magoados partições de que tratam os ar­
com o rude golpe que,os feriu, tigos 30. e 40. do" Decreto
arrebatando no dia 3 do vi-, 4.,105 de 22 de Fevere'iro de - TCtI telefone_
gente m�s de Junho, a vida ·da 1.868, sem impugnaçã�, vai ser Jnossa inesquecivel e estremósa _deferido o requerimejíto do ,.LAGUNA.
filha, esposa, mãe, irmã e cu- mesmo sr. Tarquinio Baillha, �:;;;;;;;;::������ ,

Ilhada. si <;Jentr,o do prazo de 30, �,��z::z��z��:::s
Chiquinha Batlst� dias, a contar desta data, ne-

vê,m,. por esta maneira, torn�r nhuma reclamação fôr apresen- I&::;N9INA-SE a confe:.
publIco a sua profunda grah- tada nesta Delegacia, que im- L clonar trabalhos de �t1"l.dãO ao exmo. sr. d�. Asdrubal _peça a co�cessão p�etendida, :'" .

cot'". ,Pr,eços ,m?�I,CeS,
C�sta, que .tãO. carín�osamente de ac$rdo com o artigo 160. metodo prático e ehcI�nte.CUidou da, lDdlt�sa hna�a. . do citàdo decreto, sendo que,

Tratar com�, BAIN,H�, Pra-
Ta�bem tnUlt? agradecem depois de expirado o dito pra- ça Lauro.Muler; 1 (VII a· OS"

a !odas as pessoas que tã.O zo, nenhuma impugnação po-
vaido.). _ . ;

c�nnhosamente proc;uraram alt- derá ser mais tomada em con- tx:u::nxxxxxxx'XxXXxxxxt
vlar suas dores�, e a� ,que ofe- sideração por estil Delegacia. e_._ ��. "';_.ireceram flores e gnnaldas. e Ad·· t' ã d D·· ..

t nAp'L:"L I>'�

.....�./IJ...,',

h
' mlOU raç o . o omlOlO -/-",,, ""C CM "iII.,.r, r=T-as que a��mpan aram es res- da União, 5 de Fevereiro VElOPE</,,; /'IOTAl" DE VEIf-

t?S mortaIs. da .mesma, garan- de 1934. • DA, Ft<. rllRt/..J; T�L (!fEJ' ? ..
tlRdo que JamaIs se esquecerão, . a -.f-'ó� IfE,fr� T/PO:tlRiI'Fli.t,1deste áto de caridade e ami- S!lvio Dias Fernandes 'PELO.!' /'1EIYORe.r RIlE,(OJ.�
zade. EscriVão I .�._.� .........

...... II:d'f1'WW3tS@ , (, te M' ••��

o TONICO DO CEREBRO

P�O!1IUORJk.
&m formara modero

IlC Ppape1 oIe I in ho, velZ­
dp -,j � n.esh, t;�po�raf/a,
,_

OI 100 relJ'
'
..

Até que enfim • • • 'Crianças com Perebas

Crianças Fracas óu cujosJa temo.s, em Laguna, no
Largo do Ro.sario. no.. ,1 7,
quem . faça fornos de cobre
para farinha e assucar, alam­
biques, caldeiras, tachos e
caldeirões de co.bre.

Já temo.s, tambem, 'quem
faça soldas a estanho e á

prata, serviços perfeito.s, e ga-
-

rantido.s, soldando.-se, igual­
mente aluminio.

Si houver tempo para
procurar esta Ma oficina,
procure no Café Co.lo.nial,
doMercado, o. sr. Otavio
Capanema; que lhe dará
t odás as, iDformáções .

Pais ou Avós' tiveram
Sífilis?

Lab. RRUL LEITE
-=== RIO.��.

- ,

"

.� ....�..;,.. ...
'.:. o.'

..'&oIQI. ..... � ' ..... ---

Rio,6 -Faleceu hoje, ties�
ta

�

capital, o grande' saQio,
professor Miguel Couto, a mais
alta sumidade 'medica brasi­
leira e um dos ��itós de IDaior
proje�ão no, �undo cientificd.

,� �

r ' .Dr., Cantidi" Amaral
ADVOGADO /1

AceUe o palroclnlo d, CI"'"S eivels,
comere.iois I crlmlnlls, Inclusive leu.
sação e d""1 perante o lurl, ém quàl··
q�er comlre., do .ul do Eslldo. Alen.
de I cltamedOI por lefea,"ma. "

Escritorio: Rua R�ulino' H�r�'�
�Ag.ncl� 'do tolde Br.$lrelro�·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Acusamos o recebimento
dos !eguintes oficios-circulares:
Da f\ssociação Comer­

ciai de Florianopolis:
«Florianopolis, 14 de maio de
1934. Redação do «Correio
do Sul»- Laguna. Tenho a

honra 'de comunicar a V.· S.
que e;n Assembléa Geral, rea­
lizada em 13 do corrente, fo­
ram empossadas a Diretoria e

ComissÕes desta Associação,
para dirigir os destinos sociais
até 13 de maio de 1935; fi­
cando assim constituida ( Pre­
sidente, Carlos Leisner; Vice­
Presidente, Roberto Oliveira;
lo. Secretario, Eduardo JOi�O
dos Santos; 20. Secretario,
Manuel Vieira de Melo; 10.
Tesoureiro, Nabuco Duarte
Silya; 20. Tesoureiro, JOãO
Oto Avila. Diretores de Tri­
mestre: Pedro Góulart de
Souza, José de Oliveira Car­
valho, Pascoal Simon�, Oscar
Cardoso. Comissão Arbitral:
João Moritz, José Augusto Fa­
ria e Eliseu Francisco da Sil­
va. Comissão Fiscal: Floren­
cio Costa, José Filomeno, Ace­
lon Dario de Souza e Alvaro
Soares de Oliveira. Certo de
que V. S. se dignará continuar
dispensando a esta Associação
o apOlO com que sempre a

distinguiu, prevaleço-me do en­
sejo para manifestar-lhe a se­

gurança de minha alta estima
e consideração. Cordiais sau­

dações. Eduardo JOãO dos San­
los, I o.. Secretario" .

* *, *

Da Sociedade Musical
Carlos Gomes: Secretaria,
20 de maio de 1934. Exmos.
SiSo Diretores: Tenho a ma­

xima satisfação de co[IItJnicar
a .Vv. Ss. que, em sessão de
Assembléa

.

Geral Ordinaria, �--ê�§§-§-ª-��§§§ª§§§§§§�§§§§�§§�realizada a 13 do corrente, �
_

foi empossada a Diretoria
abaixo, a cargo da qual estãoVisitaram nossa redação confiados os destinos desta So-durante a semana, os srs. An- d d dcieda e, .urante o perio 050-tonio Effting de Vargem do cial de 1934 a 1935. Presi-Cedro; Abraão . Vitorio, de dente, Boaventura Barreto; Vi-Imaruí; Marino Somariva e d Fh O I J
r.e-Presi ente, rutuoso Eze- Ciruróia _ Doenras Ínfernfis _sen ora, de r eans; osé quiel; 20. Vice. Presidente, . .5 �

�:==::::::::::::::::::=::::=:::::::=:::::=:::::=:;:::;::::::::::::=:::::::=:::::=:::::=:;::=:::::::::::::::�:;:::::::::::::::::::::::;=::::::::::::;::t:::::::::::::::::::::;:::;::::;:::=:::::::::::::=::::::�:::? Dante Tasso; Diretor-regente, Dialermia _. ElefrocoaguIação
Antonio Felisberto; Contra- �

== LAGUNA =- �Mestre, Bonifacio Gil; lo. Se-
�������������������cretario, Adolfo Lucinda; 20. = <=

====;=

Secretario, Luiz Duarte; lo,
=

Avisamos as exmas. donas de casa, não se Tesoureiro, Francisco F.Oli- ---------

preocuparem ç:om uma ou mais refeição inesperada, veira; 20. Tesoureiro, Fran� "'������lBJ��������'��fl?l
pois, fazendo uma visita án05sa "Bomboniére:o, te- cisco Pestana; lo. F!scal,Fer- � SERRAfllf\ SANT,A TE�ESINH,A �
rão o recurso necessario _ haja vista o variado sor- n�ndo Eghert; 20. FIscal, Ser- � DE �timento de - GAliNHA ENSOf?ADA, PAS- glO Velesmoro; 10. Zelador, � FERNAN

.

ro_
TEIS f I b Torquato Delfino Rosa; 20. ,;] .

DO GENOVEZ fi'). '

, "carne resca,.presunto,feijoada comp eta, ran-
Z I d P d R't O d '�- f:OMPRA I'. EXPORTA MADEIRAS �ca e preta, linguiças, lombo de porco etc., etc.
L
e. a Cr, e

dOo C I a;
ih
ra ir, � Executa quaisquer encomendas concernentes ao ramo. Mantem t,

Visitem «chie:. moslruario ex..
UlZ

d
arpes d� arva. o� S-

. .ÇJ sempre em STOCK taboas e frisos para assoalhos e fôrros de 1 a. e la, r;"O nOSS?, •• peran, O q�e Ispensarels a no- ":lI End. fele�rafico: NANDO-GUARDA . �posto na maIor vItrme de Laguna. va Dlret"'fl,a as mesmas .pro- � Codi os: RIBEIRO,e LAGUNENSE. �. vaS de amIzade e conhança ·R 'd
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natalicio a gentil normalista BlJ:.L!Al.lÍJIildÀL:I'<JL:........,:::...!.I.::::tAJ..�:.·.:.:1�:::::��::::��=::::���:...senhorita Robelia Sá, filha do

d d' 51'. Henrique Sá. A aniversa-«Memento do- JUI'Z ta o o j$go de domingo re-r .

f ' , .

trazado. nante o ereceu, as suas ann-
(JOHN KARR) E' I I . guinhas e, ás oessoas que a

gera a pergunta exc a- 'l"

h' E d EdLembre-se o juiz de que, mativa :' foram cumprimentar, um c a HOJ. a exma. sra. .• i-
da sua sagacidade, depen- S' d'd d dansante, que se prolongou até te Lebarbenchon, esposa doI o campeão a Cl a e

h b bde distinguir'. a} se a fal.- h d 6 O I altas horas da noite, abril anta- sr. JoãO Le ar enchon; a exma.apan ou e x, qua não se-
ta representa um «truc> rá a surra do «Palmeiras», do pelo conjunto <Odeon». sra. d, Manuela Cabral Fon-
para interromper o jogo; enfrentando o mesmo adver- * * * seca, .esposa do sr, Francisco
b} se a falta foi intencie- sario ê

! Esteve nesta cidade, o sr, Fonseca: a exma, sra. d . .Ira-
nal; c) se a punição da Entretanto, como os enten- JOãO Cancio Siqueira, re- cerna Bainha Steel, esposa do
falta vai beneficiar o parti- didos dizem que no lute- presentante do Chefe de Po- sr, Rodolfo Steel, residente
.do do infrator.

, ( h6l não ha logica, não se pó- licia do Estado. em Porto �legre; a senhori-
'/;;;;0;;."""'===......__===='""'"' de tomar por base a triste * * * ta Marsari a Melo, residente

Palmeiras iX Humaitá sórte que coube ao « Barriga- , Realizar-se-á .com toda so-
em Florianopolis; o joven Ar-

Verde- I lenidade, a 24 do corrente, mando Ferrara.
Para disputa da penultima No torneio do ano passado, nesta cidade, a festa do' Sa- AMANHA, as exma. sras,

.prova d.a segunda temporada o «Palmeiras» venceu o <Atle- d C d J dd. Gervasia Andrade Car-
gra o oração, e esus. valho e Alice Teixeira', o se-do importante torneio da taça tico». E porque duvidar de * * *«Corante Popular», mediram vence-lo neste? nhor Gregorio Manuel de Bem,

f domi I
. Acompanhado de sua exma. residente em São Braz', a. se-ôrçee, ommgo ú timo, no gra- Os meninos do Pimentel . . .,

d d L esposa, ViaJOU, a passeio, ate nhorita Nair Ulisséa, filha doma o o c amego», as equi- estão lreparados e bem espe- FI' I' f. .. .

d P I onanopous, o sr. armaceu- sr. Saul Ulisséa', o joven An-pes pnncrpars o _e a meiras> rança .

A A M d
.

H '
os. tico geu e erros, tonio Amandio.e c umeitâ», respectivamen- Te pori t za quemos, onsso, cere· * * * DIA 12, a exma. sra. d.te dos arrabaldes do Maga� a luta de hoje vai ser encar-

_ lhães e Campo- de Fo'ra. .

d d Esteve bem animada a do- Nilda Balsini Delpizo, esposaruça a, como poucas as que ' .

f d domi d J D I d'Esse encontr-o não -atraiu já assistimos. mmgueira, e etua a ommgo o sr. oão e piza, resi ente
F I 29 d A f d

�

I
.

CI b
'

7 d J Ih T b A' a eceu, a omes in o,grande assistencia, em parte u timo, no u e �( e u o". em u arão; o sr. ntomo* * *
d B d a exma. sra. d. Otilia Davidmotivado êsse fracasso pelo * * * Gregorio e em, resi ente

J I· f'..
S B Ic •

Ad Santos, esposa do sr, Nicoli-tempo improprio, frio e ven- U lana X umaslO Acha-se em festas o lar do em ão raz: a senhorita e-
no Santos.toso, c,om. que se apresentou sr. Antonio Lapoli Filho, lia Varejão, professora do

aquele domingo. Medirão forças, na prelimi- com, o nascimento de uma Grupo Escolar Jeronimo Coe- * * *

J;:,ntretanto, a pequena mas-
nar de hoje, os quadros prin- gorducha menina, que tomou lho;. o joven Antonio da Sil- Faleceu em JagtÍaruna, a 3

sa , de espectadores fremiu de cipais dos clubes locais «Ju- o nome de Maud Conceição. va Bem. do corrente, a exma. sra, d.
.

d I di liano> e .,GinasiolO. DIA 13 d Chiquinha Batista, filha doentusiasmo ante o eg a lar . * * * ,a cxma. sra, .

d d f I dEsse jôgo também prome- Ad I' V reis L s major Antonio Batista Perei-as uas a anges a terra. Consta que os srs. Lebar- . a giza a ejao azaro; o

N
"

d I te ser de grande sensação, da- J 'V I J
..

di e ra e esposa do sr. Manuel. o primeiro tempo e uta, benchon e Cia., de· Laguna, srs. ase are a umor, u-

h
.

d do o, equilibrio de forças dos t d G E I J Cabral.os cac eados, favoreci os pe- abrirão, em breve, uma Iabri- ar o rupo sco ar erom-
lo vento nordeste que soprava

dois adversarias.
ca de laticínios nesta cidade, mo Coelho; Antonio Luciano A pranteada senhora, que

rijo, dominaram o campo ad- Abrilhantará a tarde espor-
* * * dos Santos e Antonio Macha- gozava ali de gerais am;zaçles,tiva de hOJ'e a. banda musical d d SOl

.

D I deixa varias filhinhos. O seuversario. conseguindo vasar o T" d
'. o a I va; a memna e OT-

aréo de Luiz por três vezes,
«União dos Artistas.'" lvemos a opor�umdade .e me, filha do sr. JOão Baião; o sepultamento esteve rnuico con-

enquanto os meninos do Ma- * * *. f�zer; ha p�ucos dIaf, .uma. VI- joven Francisco NUlles Neto. corrido, vendo-se diversas co-

galhães apenas conseguiram A d CP
sita a Fa�rlca de .B��Idas d.o DIA 14, o �r, dr. Ismael r$as s�bre o caixão mortuario.

um pontô. Diante desse re-
. entrega os troleus sr. AntoDl? Lapoh Filho. f01- Ulisséa; a senhorita Constan-

sultado, a torcida' palmeirista Segundo resolveu a Comis nl·os oferbecldo,. Pl�l� srd· Lapo- cia Freitas, filha do sr. Oli-
d .. . .

-

I, o sa oroso Icor e ovo, .

A d' d F ·t .esfriou,. o Pimentel emu eceu, são Diretora do TorneiO a l' d I d velros man 10 e· rei as, o

J1·'
. , ,que a em o seu pa a ar agra-· F' C 1 R

.

enquanto que o u lO, excessl- entrega da taça «Corante Po·' dabilissimo, é tambem um óti- jOVo1A risClSco r_osR ef�'vamente agitado, não parava pular» e das medalhas de mo fortificante, recomendado M.'
o sr. oado o dn-um só instante ..• parecia um prata ao clube vencedor dá' A

_

f ' gues , oreus, coman ante o., .

h 'do' f' I d h' .,

f'
as pessoas. racas. paquete "Max.' o sr Saulcamm ão sem Ireção... prova ma e oJe sera elta, Informou-nos o sr Lapoli I

.

M
.

' ...Depois, com o decorrer do solenemente no dia- 13 do .. naclO artms, negociante em
.

,
' que agora, no mverno, tem F' '. P d Tsegundo tempe, as coisas fo,- corrente, a noite, na séde do sido úma das· bebidas mais slgbu�lfha, o n:d ·e TO

°Tmazram se transformando. Os ilu- «Almirante Lamego». '

d o nn o, resl ente ·em �-didos foram ficando disiludi- procura as. barão; a exma. sra. d. Mana
dos e o onze tricolor, agora

* * * *' * * Alves da Silva, esposa do sr.

de- çamaradagem com o ven- Taça Bussaco -Retificação da Correspon- Hermi_nio Miguel da Silva.
to, retribue os pontos presen- dencia do ultimá numero: - residente em Figueira; a exma,
teados tom tr�s sacudidelas na Já estão sendo organizadas Foram promovidos a 30. es- sra. Dolvina L. Ribeiro Me-
rêde. de Gato Preto,

.

as bases para disputa da taça criturario da Coletoria Esta- deiros: esposa· do' sr. Jonas
O Julio pára o bonde e o ..Bussaco», lindo troféu ofere- dual desta cidade o coletor Medeiros; a senhorita Maria

Pimentel cria alma nova... cido pela c0nceitu�'da fabrica sr," Vidal P. Alves e o es- de Aráujo, residente .. em Pa�
Estava finda a luta, com a dos afamados calçados Bussa- crivão sr. Tancredo A. Aran- robé; o joven Otávio Tor-

vitoria do "Palmeiras" assegu- co, por intermedio da firma teso quato.
rada pelo escore de 4 x 3, Irmãos Laranjeira, desta pra- (1Jo Correspondente)' DIA 16, a exma. sra. d.

Serviu de juiz o sr. Anto- ça. txxxn:u:xu:u,,!xu:::un Aguedit Peressoni Rosa, es-

nio Filomeno. Competirão a esse interes-
D.

.

d N
o. "posa do sr., Manuel Olavo da

A movimentação· dos pon- s�Dte certame, 9ue será. diri-" lano e· olIclas ,Rosa; a senhorita Matilde Za-
tos foi a seguinte: ' �,do pela. Comissão Duetora pelini; o menino JoãO, filho do
lo•. tempo (inicio 15horas): ao TorneIO "Corante \Opu- Foi nomeado agente, nesta ar. Alcebiades Mainart Pe-

lo. ponto do Palmeiras ás lar:o,. ?s. clubes de futebol do 'cidade" do «Di'irio de Noti- reira, residente na Guarda.
15,4; 10., 20. e 30. pontos do mUDlClpIO. cias, excelent� jórnal que se * * *

Humaitá respectivam,ente ás' cununxnu:nu.'OtU pública em Porto Alegre, o NASCIMENTOS
15,2.6-15,30 e 15,44.. ,., sr. Acad . Fiuza Lima, que

O lar do sr. MU5si Dib20. Úmpo (inicio � 6 horas): 'está autorizado a receber' as-
20., 30. e 40. pontos do Pal- �inaturas, anuncias e outras Mussi e de sua exma. espo-

.
. .

bl'
.

sa d. Marfa Daux Mussi,meiras respectivamente ás 16, quaisquer pu IcaçÕes,
atualmente em Florianopolis,15-16,25 e 16, 32. n::nnuxuxunn:UXl foi enriquecido, a 30 do mêsO quadro vencedor estava

. '

'd EQi.rada Laguna. findo, com o nascimento' dea8.Slm constituI. o :
�la'Guedes; Timote<? e Ludge- uma galante menina, que, na

ro', Cid (depois Nelson), p'e- f,lorianopolis pia batismal, tomará o nome

de Mírian.dro Mauricio_e Orgui; Ma-
né JOãO, Valdemar, Aprigio,
Moisés e Baio.

Fizeram a prova preliminar
de domingo passado dois. con- :Xn::nXltXXXXXXltltlu:nu
juntos secundarias do «Barriga-, -<ii _'1.1 ....""� -...• ..., __..._

Verde» ·e cHum�itá".
.". - ,._-=...,_��,��"'-

Foi,um jogo sem "atração ,�
algu'!l'a, �nsipido me&mo, que .�termmou empate, pelo. escore . �.-�. :!'M"lI'o>f"�'''''''. "
de 2 x 2. "

,. .,.""..,.'" ''''''''''i,
Abrilhantou a tarde esportiva Teatro 7 de Setembro AS�ÕRRElOI,>DbSUL

a banda musical «Carlos Go-

FALECIMENTOS

ANIVERSARIOS Simão Nacií, de São Bom
Jesus do Rio Forquilha.

* * *
'Fazem anos:

Esteve em visita a nossa

redação o sr. José Torquàto
dos Santos; 20, maquinista do
vapor Max.

* * *

Visitou-no� o escoteiro ame­

ricano sr, Andy Bellush, que
anda em excursão internacio­
nal.

* * *

Dr. Valter Veterlt

Seguiu para o Rio de. Ja­
neiro onde se demorará al­
guns mêses, o dr, Valter

.

Ve­

terli engenheiro-chefe da Com­
panhia de Mineração de Car­
vão do Barro Branco em Lau­
ro Müler.

** *

Oricios recebidos

Sabemos que foram reini- * * *
ciados,' co� gra�de intensida- Está em festas o lar do sr.de, os �erv�ços de cons.t�uçãO .Carlos Lebarbenchon e de suado . .trec.ho restante,. Mirim a

exma. esposa d. Maria Tei­
Paulo. Lopes, da, ll!lporta�te xeira Lebarbenchon, com orodOVia Laguna-Flonanopohs, nascimento de uma inlessante
que acaba de �er contratada menma.
pelo 'sr. 'Ernesto Grechi.

* * *

UxUXXXXXXXU,XXXXXXXJ O lar do sr. dr. Constanti-
�
-no d'I vanenko, engenheiro· ci­
vil, e. de sua exma. e'sposa,
d.

-

Pedrinha Marques d'Iva­
nenko, está em festas, com o

nascimento de'mais um her­
deiro.

Gus Brown

e dos principais teatros de
variedades europeus e ameri-

* )j(: *

Atletico x· Palmeiras
Chegar� breve a esta cidae­

,de, a Companhia de Vari­
dades qu�, sob a direção

Para hoje, está marcado o do ,admiravel comi!=o, ingl�s
jôgo . final do torneio sul-ca� .Gus Brown, acaba de'- reali­
tarinens,e da Taça «Corante ,zar uma brilhante temporada
Popular». ..' nas principais r.ra·ças do Rio

Empenhar-se-ão em ,luta re- Grande do Su.
.

nhida, pela conquista do titu- Fazem parte desse exceLen­
lo de campeão, os clubes te conjunto de artistas, Mi!s
cAtletico, de Imbituba, e "Pal-' ,Wand�, c·antora e dansa,rina
meir�,., desta cidade. inglesa; as Irmãs Osscloff, dan-

Será, portanto, um espeta- sarinas classicas; «The New­
culo grandioso o de hoje á York Girls», linda troupe de
tarde, atraindo, certamente, bailarinas que sr. exibem em

uma assistem;ia compacta á bailados inéditos de Fax,
nossa excelente ·pràça, de es- Charleston e Jazz; Bill Broa-
P t dway, célebre excentrico pretoar es. .

A espeetativa em t$100 dês- americano, Miss Greta, a can-

.e é uma s6: fragarosa der- tora de onix; "The Black
rota do tricolor. Birds Jazz», «Jazz-Band» ex-

Porque �sse máu preságio, centrico de pretos, em nume�

quando sabemos que no qU,a- ros sensacionais de jazz, can­

dro do Magalhães não eX1S- tos e sapateados americanos;
te ninguem aleijado; todos t�m e, finalmente, o célebre e im­
duas pernas como as t�m os pagavel com�co inglês Gus
.eus adversarios? Brown do «Hypodrome» de
Unicamente devido ao r�sul- Londrts, "OJympia» de Paris

canos.

A Companhia Gus Brown,
que estreará na pl'o:xima se­

mana, no Teatro «7 de Se­
tembro,., apresentará e�petacu­
los inéditos· para a !lona· ci­
dade no· genero que o público
está habituado a assistir nos
lribdernos filmes americanos.

* - * *

VISITAS

�ml••�I�[I••
CAFÉ TUPI

PREFEITuRA MUNICIPAL
RESOlUÇÃO N. 129

DE LAGUNA

o CIDADÃO GIOCON­
DO-TASSO, Prefeito Pro"
visaria do Municipio de La­
guna, no uso de suas atribui­
ções, RESOLVE exonerar, a

pedido, conforme oficio desta
data, Etelvina Bitencourt, do
cargo de professora da escola
pública municipal da Ponta da
Barra, distrito da

-

séde deste
Município.
Comunique-se

,

- Prefeitura Municipal de La­
guna, em quatro de Junho de
mil novecentos e trinta e quatro.
(aa) Giocondo Tasso,

José Freitas.

gadas 'as disposições em con­

trario.

Cumpra-se e publique-se
Prefeitura Municipal de La­

guna, em quatro de Junho de
mil novecentos e trinta e qua-·
troo

(aa) Giocondo Tasso
José Freitas.
* * *

* * *

De ordem do �r. Prefeito
Municipal

.

Provisorio, torno

público a quem interessar pos­
sa que foi requerido pela sra,

Lavinia Costa, por aforamen­
to perpetuo; um terreno á rua

Voluntario Carpes, com A,50
metros de frente por 52,50
metrcs de fundos, extremando
pelo Norte com Franciscc
Maria da Silva e pelo Sul com
João Clemente de Carvalho.
No referido terreno a suplican­
te já edificou uma casa ele ti­
jolos., .de. acord� com as leis
mumcrpais em vigor.

Quem se julgar com direi­
tos ao referido terreno queira
apresentar suas reclamações
nesta secretaria, dentro do pra­
so de 30 dias a contar desta
data.

'

Laguna, 5 de Junho de 1934
José Freitas
Secretario

RESOLUÇÃO No, 13 O
O CIDADÃOGIOCON­

DO TASSO, Prefeito Pro­
visaria do Município de Lagu"
na, no uso de· suas atribuições,
RESOLVE prorrogar por
sessenta (60) dias, isto é, até
31 . de Julho do corrente ano,
o prazo para o pagamento do
IMPOSTO DE TESTA­
DA (terrenos baldios); revo-

tinguidos as suas antecessoras,
apresento a VV. Ss. os meus

protestos de grande estima e

muita consideração. fidoiro
Lucindo, 10. Secretario.» .1!_"U_�!I_Uu_ml_""_nn_II"_II"_lnI_.

• I

l CONF�CÇÃO e REFORMA f
i AVISA-SE AS EXMAS,!I
i SRAS., QUE NA PENSÃO� I
i "ALDA" ENCONTRA-SE

i PESSÔA HABILITADA PA�

I RA ESSES SERVI'ÇOS,

I CONFECÇÃO E REFOR-
1 MAS DE CHAPEUS.'
••u_uu_uu_�n_UII_UU_JIII_IIII_III,_nH.

* * *

Da SoCiedade Musical
União dos Artistas: «La­
guna, 28 de maio de 1894.
EJlmo. Sr.· Diretor do o

«Correio do Sul». Tenho o

prazer de comunicar a V.
Exia. que em reunião efetua­
da· $lltem. 27, foi emDossada
a nova Diretoria que

•

regerá
os destinos' desta Sociedade,
no periodo social de 1934 a

1935, a qual.ficou aS$im cons­

tituida: Presidente, Tancredo
de Souza Pinto; Vice-Presi­
dente, Mario Bianchini; 20.
Vice-Presidente, JOãO Müler
Jov.; lo. Secretario, Manuel
Bessa; 20. Secretario, t:\carí
Fiuza· Limã; 30, Secretario,
FI:anciscQ Machado Chagas;
10, TesoureiHJ, Juvenal Cruz;
20. Tesoureiro, Eurico Ma­
chado da Rosa; Orador, Ar­
tur da Silva Teixeira; Fiscais:
Luiz Natividade, Manuel Teo­
doro da Silva e Sebastião
Lisb$a; Zeladores: Antonio
FerD andes de Oliveira, Alfre­
do Gomes e Agenor 8êssa;
Regente, Antonio Libanio de
Figueiredo; Sub - Regente,
Ataliba Cirilo Pacheco. Apro­
veito ii. oportunidade para apre­
sentar-vos os meus protestos
de alta estima e consideração.
Manuel S. :J3essa, lo. Secre-

o MELHOR

REGULADOR

CONTEM O HORMONIO

FEMININO

Preço
Efeito

mlDlillO

s«"guro

LAS. RAUL LEITE
RIOano.

�I����V���!. �
r rlll & rll!l�h i�1�II &Iper sr ia. ,0 !�I

FlORI E POMICULTURA I�I
i�1

!�II�
!��
I�IRepresentante no sul do Estado, o sr. I�i

PAULO MAY, residente em SÃO MARTINHO i��Imaruí. " I�
PEÇAM, CATA'LOGO I��

Municipio de Joinvile - HANSA - Est. de Sta. Catarina
Oferecem para o plaFltío atual. grande varie­

dade de árvores frutiferas, selecionadas, por pre­
ços baratissimos.

MEDICO DO HOSPITAL

�----------�'----'-----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A vitoria do Brasil na
questão de Letlcla

CORREIO' DO SULr· Lagunal
NOTICIAI Jelnvile)

.(Para o e ia

Por ELIAS KARAM

A diplomacia brasileira te- signê não cedeu um ponto ante

ve, na solução do caso de Le- a emineu;:ia de u,m' rompi­
ticia, mais uma vitoria estron- menta, ;;eH amor a paz, seu

dosa, A velha Europa mais amor aos povos que fiaram no

urna vez se curvou ante o Bra- seu acêrto, o SêU amor á Ame­
sil.

.

rica, seu amor á humanidade,
A política toda. de paz, se- que tudo aquilo sintetiza _ o

guida pelo insigne �io Branco, levou a silenciar estoicamente
encontrou sempre, na Chance- as dôres acerbas, para entre­

laria, continuadores que procu- gar-se de todo e sem reservas

raram tornar-se dignos do gran- a um dever mais imperioso,
de e inolvidavel mestre. Pela que aceitou cumprir o insigne
nossa Chancelaria passaram cidadão do mundo, gestor e

após Rio Branco. Lauro Müler, patrono da nossa paz com

o grande estadista catarinense: honra-i-
Nilo Peçenha, o saudoso po- E o delegado peruano, disse:

.

litico fluminense; Azevedo «Ele foi como uma corren-

,Mórques. eminente mestre de te rirresistivel de harmonia,
Direito;· Otavio -Mangabeira, o cristalizada em um homem.
propugnadcr da lingua portugue- Uma inteligencia maravilhosa­
sa nss Conferencias Pan-Ame- mente ílexivel, persuasiva, po­
ricanas, e Afranio de Mt>!o derosa>,
Franco, o pacificador de Le- Anteriormente Rodrigo Ota­
ticia e o chefe das delegações vio, um dos mais fortes pres­
de Santiago e Montevideu I tigios jurídicos da America,
A Liga das Nações, ccn- servira de juiz em outras ques­

luio de duas ou três nações tões, nas quais povos irmãos,
previlegiadas, sonho irrealiza- corno os Estados Unidos, li­
vel do apostolo da paz, o tigavam com outros povos. E
grande Wilson, que teve {) seu

o árbitro de algumas destas
ideal deturpado pelos politicos questões foi o emerito brasi­
do Velho Mundo, não conse- leiro Rodrigo Otavio.
guiu derimir a contenda de Nas Conferencias Pan-Ame-
Leticia. E o Bra&il, o país

. ricanas do Rio de Janeiro,
que inscreveu em sua Cons- H Mr Santiago, avana e onte-
tituiçãO a repulsa as guerras

B d videl!, as delegações brasilei-
de conquista; o rasil as

ras se conduziram de maneira
notaveis ccnquistJs no ter-

d d f· admiravel, defendendo sempre
rena pacifista, entro as ór- d d-

I d I pontos e vÍsta a mais estrei-
. mulas jurídicas, rea izou o i . ea

ta cordialidade americana.
de confraternização dos povos
do Perú e da Colombia, ca-

Em Haia, a figura excelsa

bendo ao mais fino dos diplo- do maior dos embaixadores
matas americanos, o dr. Melo brasileiros, R�i Barbosa, es­

Franco, a efetivação desse cudado por �IO Bra�e�, então
ideal dos povos co-irmãos la: na Chancel�ru� �raslle,lra, de-

t'
.

fI'canos
.

. fendeu o pnnClpIO de Igualda�
, mo-ame.. d d d E d .

Eminentes jurisconsultos bra- e e to, os os sta os, em

sileiros tem servido de arbitros contrapo!lção ao delegado ale­

em questões inter-nacionais, mão, o grande Barão de Mars­

Melo Franco foi agora o Pre- chal, uma das figuras mais n<?­

sidente do Tribun .. 1 de Arbi- taveis da9uela Conferencia, que
tramento da questão de Leti- não podia se conf?rmdr em

cia, De como ele se cOl:;,duziu, que «uma grande Incarnação

disseram bem, ambos os dele- do Poder, co�o a Alemanha,

gados das partes litigantes. O p�de&se ser julgada por um

delegado colombiano assim se JUIZ representante de �u�t�­
expressou no respeitante á ação

mala"" Venceu � prmclpl<?

desenvolvida pelo dr, Afranio: defendido, �or- RUI ,Bar?osa,
«O presidénte honorario da que pr�comzava a «Igualdade

conferem'ia, o exmo, sr. dr. dEo dduelto soberano de cadl,aAfranio de Melo Franco, es- sta o, 'lU? r.epousava .nos a 1-

pirita de seleção, apanhou o
cerces da" junsprudencla e não

problema em toda a sua com-
no da,For�al>. ,

plexidade e soube achar-lhe ..-:\ss;m, e motI�·o de. g�an­
formas de contacto para todas de J,ubl!o, para n?s! brasileiros,
as desinteligencias, quando pa-

a vitOrIa �e Leh�la, alc,an�a�,
reciam irredutíveis aos. nego-

da pela dlploma�la brasllelTa,
ciadores, Seu fecundo otimis- nu�a Confer�ncla qlle se re­

mo, ajudado por uma séreni- umu na Capital Fe�eraL .

dade imperturbavel, brilhou A. �ombra de �10 Branc.o
sempre sobre a veemencia, ás I �ontmua a sua prOjeção l�m,­
vezes tormentosa dos debates. nosa por sobre o ItamaratI.

A perseverança do lutador in- Curitiba, 30-5-934.
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Aceita qualquer encomenda de moveis. - Fornece tra-

1 balhos para construções, como sejam: po�tas, jan�las,
i caixilhos, venezianas ...Preços razoaveis ..

Fornece·1� orçamentos a pedidos.
,

.

j Orleans Santa Catarina
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Guilherme. Feldmann

-�'cca P 'h}'u 'Co

I Atos do Inter­
�'��=�_D[f}jIVentor, que in­

teressam ao sul
do Estado

Valsa Gabriela BenzanIoni

S'ANTO ANTONIO A Valsa Gabri�la Benzanzoni, está sendo
instrumentada para as bandas musicais de Laguna.

O maestro 'Julio Barreto ofertou
senhora Henrique Lage a partitura para'. plano,
acompanhada de uma carta em que patenteia o

seu entusiasmo e a suai admiração pela proclama­
da artista mundial.

O inspirado musicista lagunense, sr. Julio
Barreto, acaba de compor,' para - ser· cantada ao

piano, uma valsa lenta, a que deu o nome da I
notavel �rtista Gabriela Benzanzoni, que é, atual­
mente, a maior contralto do mundo. Tanto a, mú­
sica como a letra agradam extraordinariamente, :
pela emotividade da sua inspiração.

Por âto do ceI. Aristiliano,
Interventor Federal em Santa
Catarina, foi' deliberado o �e­
guinte:
_ Considerar sem efeitô a

resolução nO� 3,602, de' 30 de
Abril, na, parte em que no­

meou Mario Greenhalgh Ca­
bral para exercer o cargo d.
promotor publico di) ccmanca
de Dalbergia.

.

,

_ Nomear Donatilia .Bal­
talar para exercer o cargo de,
professora da escola mjxta de

iilltl����������=��������� - D Volta Grande,'nQ municipio de
z::::::::���::::::::::::::::��::::::::::::::�:z:�:::z::::;:,::;::=:::;==:;::=;:::;,;:::;::::;:=:=:=:= =:: :;:=:=:::::: � Araranguá,

-_ Conceder dois mêses de

O decret·O· :prOlllbllllndo OS .flicença., éom ordenado, � pro-
essora Oscarina. Correia Gar-

•

-I
II:

I t" d
· cia, da escola mixta de os.

'Impus OS 1n1 er-es a uals' b�:��. no municipio de Tu-

III

I
· - III. - Criar, um grupo escolar

. ,e ln er.;mUIlICI.paIS de 2a. classe na vila de o-,
[Ieans, - que será denominado

, O Governo provisorio criou,

I
vivem quasi exclusivamente Grupo Escolar «Com, Costa

h d d
. Cameiro=. ,-

a tempos, um novo ecreto, esses impostos. E -mesmo al- RI I' d' M"
-. emover o promotor "'ú-

pe o 'lua <e expressamente ve� guns os 'maiores, como mas, bl
F

d d
'

E d S lico dr. Ricarte O. de.Frei-a o, assim aos sta os como e . ão Paulo, c,ontam larg,a- t. ,

"I as, da promotoria publica 'da
aos mumcrpioa, errar, a qua - mente com os impostos ena-

quer titulo e seja qual fôr a dos sobre a saida do, café, os
comarca de Bigüassú, para a

d
' . de Araranguá. '.

enommação, impostos, taxas quais, não só dão para pagar
ib incid b I d

- Exonerar, a ·p�díd.o; . Vi-
ou tn utes que mCI am 50 re avu ta 8S operações externas,

"

di·' torio - Bez Bati, d.(!'. membro da
o comercio inter-esta ua ou como constituem uma das gran-
inter-municipal, compreendi- des bases' da.! suas receitas; comissão .administrativa do
dos os beas e as embarcações No proprio RIO Grande do Hospital de Caridade/davci-
de qualquer natureza, fluviais Sul, que ha seis anos, po; dade d� Urussanga. ' .

ou maritimas, que' os transpor- um ato exatamente do sr, Ge-
tam, assim como -as pessoas que tulio Varges, se deveria ex-

d d
e tambem proibidos pela Cons-

e.mpregam. a sua ativi a e nes- tillguir os impostos de expor� ti'
,

d. turção de 24 e fevereiro e
se comercio», tação num trienio, á razão de "\

D'
,

d d 33 que, nás leis em vigor, havia.

rspõe ame a o ecreto 50- '. 010 anualmente, a lei
b .remedio centra esses abusos.
re outras particularidades e teve de ser suspensa logo de- E

..

,

f d l�s, entretanto, nunca deixa-termma ixan o em cinco anos, pois do primeiro ano, visto que ra d dd
' .

d 19,:13 f m e ser pratica os com sa-

Uda contar e Janeiro e .J, se veri icou a im,possibilidade crma as mais populares. figuras do agialogio .. b I' d' ificio, não já para as indus-
- i o prazo para a o ição ou su- e muitos municípios �,oderem; tritA f' S t

. /I t 'N L' b" 'b
' ,

ib I d as e o co.rnercio, mas compor ugues, 01 an o t-'�n omo. asceu em IS oa a stiturção «por,outros tn utos, atender, e pronto, as suas ificios
.

15 de Agosto de 1195, governando a igreja cato- I dos actuais impostos estaduais, despesas com tal redução das
sacrificioeerídrrnes para a eco-

d b d nomia nacional.
lica o papa Celestino IiI, e sendo rei de Portugal ' e exportação, o riga os os suas receitas.

D, Sancho I, o Povoador, e morreu na cidade ita- Estados a fazer anualmente, Sanadas, agora, as defi�i-
. , nos seus orçamentos, a rt:du- enejas, do decreto. de 1931 , ,liana de Padua, a 13 de Junho de 1231. ção de 20010 sobre· as taxas atende a lei a epses diversos

Narra uma 'telha lenda que, sendo menino que estiverem em vigor até á aspectos, ha quatro anos, por
-

do côro da Sé,. se deixára cativar p.or uma judia sua total abolição». um ato exarado.
formosissima, e que, em se sentindo um dia domina- Ha poucos dias, ainda, foi Sanadas as deficiencias e

do por uma paixão viblenta, de súbito' o iluminou a
comentado o que acabava de se ampliando esse prazo para cin-

. dar em Sergipe, cujo interven- co anos, é uma sábia medi-
grara divina. Fazendo o sinal da Cruz num,a

.

porta d·'
.'

d d'':t tor man ou cnar o Imposto a a mmistrativa, que já ha· �

do templo, cQrno que, por-en-canto, lhe desapareceu de 650$000 sohre' -a�'entfada- müito-deveria ser tomada; pois -

a israelita fascinadora. Ainda hoje, na Sé de Lisboa, de cada caixeiro-viajante íÍo ha muitos anos que a sua ne-.

se mostra a famosa Cruz, por meio da qual o san- territorio daquele Estado. E cessidade se torn� evidente.
tô afugentou o demonio,

_ disfarçado' em mulher para
não ha muito tempo ainda foi No que se refere ,á proibi�

, lançado o não cu�imento do ção de qualquer imposto,. taxa
o tentar; Em 1 21 I, tendo 16 anos, vestiu o hábito d d G P b, ecreto o overno roviso-' ou tri uto, sob qualquer nome, �';íi",:;;:.�:::::::�:::::::�z::;::::::::::::�:::;de conego regrante, de Santo Agostinho, professan- _

rio que extinguira, a partir de pelos Estados e Municipios,
do no mosteiro de São Vicente'( de Fóra. de onde,· janeiro ultimo, todos os impos- sobre o comercio inter�estadu- Auxiliadora Predial S. A.
pouco depois, passou para o de Santa Cruz de tos inler-estaduáis e inter-mu- ar e inter-municipal, compre�

d d Temos' sôbre a mesa um
Coimbra. A sua exaltação mística, que já era grau-

I

mCElpalS.di' ebn en o as pessoas e as em:,. .f�emplàr do Relatorjo da Di-,
d I d ' S C

sse ecreto vém comp e- I arcações que o e,:x:ercem, 50·\ re'
,

d A I d P
�

e, aumentou a ta ponto, quan o a anta ruz d L" •

d I I tona - a-" uxi ia ora - 're-tar as ellClenClas aque e. [temos que ouvar, Igualmente., d' I Schegaram as ossadas dos mártires de Marrocos, que Com efeito, Estados ha nos, a de<:isão do Governo Provi- Ia .- A.», relativo ao exer-

imediatamente deliberou partir para a Afric.a afim de quais a extinção de todos os :sorio. Cicio de 1933, que foi 'apre$en­

alcançar a� palma do martirio. Trocando o hábito de i impostos de exportação ou de Mas, torna-se absolutamen. tdaI,do' á Assembléia Geral Or-
I importação, estes inter-estadu- te necessario_ q

naria, em 28 de Março·_ CIe
conego regrante pelo burel dos frades mendicantes ue o -

governo 1934. ...

d S F d A d d di ais, significaria o seu irreme- faça agora cumprir á risca �
e ão· rancisco e ssis, e mu aq .0 o nome e· diavel desaparecimento da Fe� lei. O decreto .contém dispo. ,A «Auxilia.dora Predial»

Fernando pelo de Frei Antonio de Santa Cruz, pas- deração,. O Espirito·Santo, por 'siçóes que facilitam a' ,execu-
e uma tIas mais acreditadas

sou para a ermida de Santo Antão, nos arredores de exemplo, tem nesses impostos ção da lei. Não nos-esqu(!ça- organizações de finan�iamerito
Coimbra (12.?O), onde. se conservou, até que um in. mais de 70010 das suas recei- mos, entretanto, de q.ue todos parda construções de editicios,

d d tas. Alguns Estados' do Norte, esses impostos. e taxas eram
ten o como representantes nes·

cen io estruiu esse áspero cenobio, que s� transfor- ta cidade os srs. Bessa 'x 'Iei-
mou, depois,. no Convento de Santo

.

Antonio dos i ga.
Olivais. Tendo. afinal, obtido a desejada e suspira- do a muitas superstições algumas devéras grõsseiras. ,��;::;-��������
da licença para missionar em Africa, embarcou, cheio Esta é,_ porém, a -parte l�ndaria, pitoresca, anedoti- ,COMO E,UI'T.,t:lR ...de jubilo e de fé. Mas, aproando a náu que o trans- ca, do santo que pregava aos peixinhos e, concerta-

I ,

portava ás costas da Sicilia, acossada por um tem- va .as bilhas que as estouvadas ·raparigas deixavam F\ UELH ICE. !
poral, dirigiu-se a São Francisco, que o acolheu com partir junte ás fontes, em' noites· lindas; . prateada� r

O maiot�aféto. Percorreu a Italia e a Françã, pre- de luar. E' o Santo Antonio popularizado pela tra- 'Depois dos 40 anos as arter'Ias

gando com tal eloquencia. que todos se juntavam dição e pela conhecida onltoria de BratMartins, que e veias endurecem,
.

para ouvir o verbo inspirado do novo apostolo. T0- nada tem que vêr com o \espirito que -fOI o pasmo sobiev,indo d
.

escler6se
dQS os comentadores são unanimes em exaltar a elo- do' seu seculo. .

quência· dominadora e triunfante do' fervoroso missio- ,JéiZ na suntuosa basilica de Padua, a que ô pa - : IODf\LÔ
,nario. Santo Antonio foi canonizado pelo pontifice dre Antonio Vieira alude num dos seus sermões, queren-
Gregorio III. do qlle nas quatro fachad�s se esculpisse a obedie�-

, São muito pitorescas as lendas em· que figura ci� dos elementos sujeitos lao $eu imperio: «a terra
esse santo. A conhecida por Santo Antonio livran- com os animais prostrados" o mar com os peixes 1LfleT11SE,do o pai da forca, foi recolhida no Romanceiro ouvintes, o ar com as tempestades suspensas e o fo-
de Teofilo Braga. E' muito conhecido o romance, go com os incendios parados». O abade Corrêa da
em redondílha, «Santo Antonio e a princesa de Leão». Serra" que não poclia perdoar a Portugal a sua indi-
Em trovas e descantes, algumas de duplo sentido, ferença por ele, escreveu q�e Santo Antonio fôra o

travêssas e maliciosas, como as consagradas a São santo mais ajuizado do calendario, pois que, «tendo
João e a São Pedro, celebram-se, em especial, os a desgraça de nascer em p:ortugal, teve o bom dis-
milagres do santo, Anda tambem o seu nome liga- curso de viver e morrer longe

.

do seu país natal,,;' Lab. . Raul Leite --RIO

á distinta

O. Fascinante padroeiro de Laguna1

'iodQ organÍGa,
e

fermentos .Iáticos,
:devem ser tomados anos a �ito­
Prolongam a vida
'Resultados Notqveis

,,�Virjem
de WETZE'l

Exijam o Sabão

pecialidade"
CIA.& •• JOINVILE

o ideal
(M�rc� Registr�da)

para cosinha, lavanderia e 'lavadeira

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




